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Resumo: Este relato de experiência apresenta uma atividade desenvolvida por 
graduandos de Ciências Biológicas da Universidade Estadual do Paraná - 
Campus Paranaguá realizada na Escola Adventista em outubro de 2024. A 
atividade teve como objetivo promover a através da educação ambiental 
conceitos ecológicos utilizando como ferramenta didática jogos. Os jogos “O 
Ecossistema e Seus Habitantes”, “Jogo da Teia Alimentar” e “Jogo da Memória: 
Animais em Risco de Extinção” foram aplicados a participantes com idades entre 
3 e 8 anos. Os resultados mostraram alto engajamento e compreensão dos 
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conteúdos. Conclui-se que o uso de jogos educativos em atividades de educação 
ambiental potencializa o aprendizado. 

Palavras-chave: Conservação Ecológica; Educação Ambiental; Extensão 
Universitária; Sensibilização Social. 

 

Abstract: This experience report presents an activity developed by 
undergraduate Biological Sciences students at the Adventist School in October 
2024. The activity aimed to promote ecological concepts through environmental 
education using games as teaching tools. The games "The Ecosystem and Its 
Inhabitants," "Food Web Game," and "Memory Game: Animals at Risk of 
Extinction" were administered to participants aged 3 to 8. The results showed 
high engagement and comprehension of the content. The conclusion is that the 
use of educational games in environmental education activities enhances 
learning. 

Keywords: Ecological Conservation; Environmental Education; University 
Extension; Social Awareness. 

 

Introdução 

As mudanças ambientais que vêm se intensificando nas últimas décadas 
têm preocupado pesquisadores e estudiosos em todo o mundo que alertam para 
os danos muitas vezes irreversíveis à natureza e à biodiversidade (Zarzyczny et 
al., 2024). Diante desse cenário, campanhas de sensibilização e projetos de 
educação ambiental são essenciais para fomentar a conscientização da 
população e formar cidadãos mais críticos e comprometidos com a 
sustentabilidade (Forproex, 2001).  

A questão ambiental é, atualmente, uma pauta prioritária e deve ser 
abordada em todos os espaços sociais. Diversas ferramentas podem ser 
utilizadas nesse processo de conscientização, como: programas televisivos, 
campanhas em mídias digitais e projetos de extensão desenvolvidos por 
instituições de ensino superior (Bezerra et al., 2021; Gomes; Sperandio, 2023; 
Moraes; Silveira, 2021; Rodrigues; Possatto, 2024). 

As ações extensionistas realizadas por acadêmicos do ensino superior, 
com foco na educação ambiental em escolas, têm demonstrado grande potencial 
para aproximar o conhecimento científico da realidade social. Esses projetos 
possibilitam a formação de sujeitos mais conscientes quanto à necessidade de 
conservação do meio ambiente e do uso sustentável dos recursos naturais 
(Marques; Marandino, 2018; Salache et al., 2024). Além disso, ao envolver o 
público infantil, essas iniciativas têm um efeito multiplicador, pois as crianças 
tendem a compartilhar o que aprendem com suas famílias e comunidades 
(Medeiros, 2011; Queiroz et al., 2016). 

Através da construção de valores sociais, conhecimentos e 
competências voltadas para a conservação, a educação ambiental é capaz de 
promover compreensão do meio ambiente como um sistema integrado e o 
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desenvolvimento de pensamento crítico, sendo atualmente uma importante 
frente no combate a mudanças climáticas e degradação ambiental (Machado et 
al., 2026; Silva, 2019). A educação ambiental infantil se apresenta como uma 
etapa essencial para a introdução da educação ambiental, já que durante esse 
período se constroem os valores, atitudes e percepções iniciais das crianças 
sobre o mundo social, cultural e ambiental, estabelecendo bases norteadoras 
para suas relações futuras, principalmente quando associados a metodologias 
lúdicas e participativas (Machado et al., 2026).  

As práticas de educação ambiental também fortalecem o vínculo entre a 
sociedade e a comunidade científica, contribuindo para a democratização do 
conhecimento e o engajamento coletivo na preservação dos ecossistemas 
(Christofoletti et al., 2021). Nesse contexto, a ecologia, enquanto campo da 
Biologia que estuda as interações entre os seres vivos e o meio ambiente, torna-
se central para a compreensão e enfrentamento das questões ambientais 
(Begon, 2006). O estudo da ecologia permite compreender como as relações 
entre os organismos e os fatores abióticos influenciam a distribuição e 
abundância das espécies, os fluxos de energia e os ciclos de nutrientes nos 
ecossistemas (Begon, 2006). Essa compreensão é essencial para o 
desenvolvimento de estratégias de conservação ambiental, sustentabilidade e 
melhoria da qualidade de vida humana (Sala et al., 2000).  

Ensinar ecologia e sustentabilidade desde a infância é uma ação 
estratégica, pois forma indivíduos mais conscientes e responsáveis em relação 
ao meio ambiente. A educação ambiental voltada ao público infantil promove 
mudanças de atitude e comportamento, contribuindo para um futuro mais justo 
e equilibrado (Queiroz et al., 2016). Com base nesse panorama, o presente 
relato apresenta uma experiência extensionista realizada por acadêmicos do 
ensino superior da graduação de Ciências Biológicas, que utilizaram jogos 
didáticos como ferramenta de ensino para abordar temas ecológicos com 
crianças da educação infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental. 
 

Materiais e métodos 

Em 17 de outubro agosto de 2024, foi realizada uma ação extensionista 
pelos graduandos de Ciências Biológicas da Universidade Estadual do Paraná - 
Campus Paranaguá no Colégio Adventista atuando com os estudantes do 
contraturno com idades entre 3 e 8 anos. A atividade foi dividida em duas etapas. 
Inicialmente os graduandos realizaram uma apresentação sobre temas 
ecológicos como: "Extinção", "Ecossistemas" e "Teia Trófica" para que os 
estudantes do ensino fundamental tivessem conhecimentos básicos para 
entender os jogos (Figura 1).  
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Figura 1: Fotografia da palestra ministrada pelos discentes de Ciências Biológicas da 
Universidade Estadual do Paraná - Campus Paranaguá para os estudantes do Colégio 

Adventista.  
Fonte: Autores (2025). 

 
Posteriormente, os estudantes foram divididos em grupos, cada grupo 

interagia com dois graduandos em cada jogo. Durante as rodados de cada jogos 
os acertos/erros de cada estudante eram anotados para posterior análise. Os 
graduandos após cada rodada mudavam de mesa para interagir com outro grupo 
de estudante. Os três jogos abordavam diferentes temas da ecologia.  O jogo "O 
Ecossistema e Seus Habitantes" teve como objetivo instruir os alunos quanto à 
variedade de habitats dos animais e à importância de cada elemento do 
ecossistema. Neste jogo, cada vez que o estudante acertava o habitat do animal 
era anotado como acerto caso contrário anotado como erro e explicado o motivo. 
O ecossistema foi representado em um tabuleiro onde os participantes 
encaixavam cada animal em seu habitat ideal (aquático, aéreo e terrestre). Neste 
jogo, cada vez que o estudante acertava o habitat do animal era anotado como 
acerto caso contrário anotado como erro e explicado o motivo (Figura 2). 
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Figura 2: Fotografia do jogo intitulado “Jogo do O ecossistema e seus habitantes” 
desenvolvido pelos discentes de Ciências Biológicas da Universidade Estadual do Paraná - 

Campus Paranaguá. 
Fonte: Autores (2025). 

 

No jogo "Teia Trófica", o objetivo era ensinar de maneira divertida como 
os seres vivos se relacionam na natureza por meio da alimentação. O jogo 
envolvia tabuleiros com diferentes organismos, e os jogadores precisavam 
conectá-los corretamente, formando uma teia equilibrada, com duas teias 
tróficas associadas a ambientes distintos: um terrestre (Figura 3A) e outro 
aquático (Figura 3B). Os acertos neste jogo eram considerados quando o 
estudante conectava corretamente os elementos da teia trófica, por exemplo 
predadores e presa. O erro era considerado se fosse conectado elementos da 
teia trófica que não interagem nas relações tróficas.  
     

Figura 3. Fotografia do jogo intitulado “Teia Trófica” desenvolvido pelos discentes de 
Ciências Biológicas da Universidade Estadual do Paraná - Campus Paranaguá. A) Teia 

Trófica Aquática e B) Teia Trófica Terrestre. 
Fonte: Autores (2025). 

 

A) B) 
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O terceiro "Jogo da Memória: Animais em Risco de Extinção" visava 
educar de forma divertida, ensinando sobre as espécies de animais que estão 
em risco de extinção (Figura 4).  

 

 

Figura 4: Fotografia do jogo intitulado “Jogo da Memória: Animais em Risco de Extinção” 
desenvolvido pelos discentes de Ciências Biológicas da Universidade Estadual do Paraná - 

Campus Paranaguá.  
Fonte: Autores (2025) 

 

A ideia foi ajudar a formar uma conexão emocional e educativa com a 
natureza, promovendo o entendimento de como a preservação ambiental é 
fundamental para o equilíbrio da biodiversidade. O jogo continha cartões com 
imagens de diferentes espécies ameaçadas, sendo que cada imagem tinha um 
par correspondente. Ao virar dois cartões, o jogador tenta encontrar os pares. 
Caso não encontrasse o par correto era considerado um erro. Ao encontrar um 
par, se lia ou ouvia uma breve explicação sobre a espécie: porque ela está em 
risco e qual é o seu habitat. Como método avaliativo, durante os jogos foram 
registrados os números de acertos e erros de cada criança por idade. 
 

Resultados  

A ação foi desenvolvida com 12 crianças com idades entre 3 e 8 anos, 
as quais, foram divididas em três grupos com idades mistas para a realização 
dos jogos. Os números de acertos e erros de cada participante foi anotado por 
jogo.  

A partir da tabela 1, é possível observar o número de acertos e erros por 
idade nos diferentes jogos. Para o jogo do Ecossistema os estudantes com 
idades de 4, 5 e 8 anos tiveram maiores números de acertos e a estudantes de 
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6 anos apresentou maior taxa de erros neste jogo. O mesmo padrão de acertos 
foi observado no jogo da Memória e da Teia Trófica, no qual, a maior taxa de 
acerto foi entre as idades 7 e 8 anos. Devido a sua complexidade, no Jogo da 
Teia Trófica foi observado o maior número de erro principalmente pela criança 
de 3 anos (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Número de erros e acertos por idade/jogo durante a ação extensionista desenvolvida 
no Colégio Adventista no município de Paranaguá em outubro/2024. 

Fonte: Autores (2025) 

Após o desenvolvimento da atividade, a coordenadora da instituição 
entrou em contato para fornecer um feedback positivo sobre a ação realizada. 
De acordo com seu relato: "As crianças relataram que gostaram muito, algumas 
mencionando a cadeia alimentar e outras os animais em extinção. Falaram que 
querem os jogos (kkk). A pequenininha de 3 anos comentou que achou estranho 
ter um homem como professor, mas que foi legal!" 
 

Discussão 

Estudos recentes demonstram a importância da Educação Ambiental 
aliada a Ecologia Política, esse novo campo da educação ambiental prevê 

Jogo Idade n Total de acertos/erros 

 

 

 

Ecossistema 

3 1 2 acertos/ 0 erros 

4 1 15 acertos/ 2 erros 

5 2 15 acertos/ 0 erros 

6 1 5 acertos/ 2 erros 

7 3 10 acertos/ 0 erros 

8 4 18 acertos/ 1 erros 

 

 

Memória 

3 1 2 acertos/ 0 erros 

4 1 0 acertos/ 0 erros 

5 2 5 acertos/ 0 erros 

6 1 0 acertos/ 0 erros 

7 3 9 acertos/ 0 erros 

8 4 8 acertos/ 0 erros 

 

 

 

Teia 

3 1 5 acertos/ 9 erros 

4 1 12 acertos/ 2 erros 

5 2 18 acertos/ 3 erros 

6 1 14 acertos/ 0 erros 

7 3 34 acertos/ 1 erros 

8 4 47 acertos/ 2 erros 
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correlacionar conceitos de ecologia para abordar processos que geram a 
injustiça ambiental (Rodrigues; Rios, 2026). A partir desta nova perspectiva 
torna-se necessário contextualizar vários conceitos ecológicos em ações 
extensionistas com diferentes públicos, principalmente com estudantes do 
ensino fundamental sensibilizando e tornando-os adeptos da educação 
ambiental critica (Campos; Lambach, 2026).  Por isso, o uso de jogos didáticos 
tornasse essencial na educação ambiental para explicar conceitos de ecologia, 
como os desenvolvidos no presente estudo.  

A partir do número de acertos dos estudantes do Colégio Adventista nos 
três jogos, é possível sugerir que eles entenderam os conceitos básicos de 
ecologia explicado pelos graduandos de Ciências Biológicas e conseguiram 
aplicar esses conhecimentos nos jogos. No Jogo do Ecossistema e Seus 
Habitantes, os estudantes demonstraram compreender o conceito de 
ecossistema que envolveu esse jogo entendendo que todos os seres vivos 
dependem de outros organismos e de elementos não vivos, como a água, o solo, 
a luz solar e o ar para sobreviver. A partir do Jogo da Memória, os estudantes 
demonstraram compreender a necessidade de proteger a biodiversidade e seus 
habitats. O Jogo Teia Trófica permitiu que os estudantes desenvolvessem 
conceitos como produtores, herbívoros, carnívoros e onívoros. O jogo também 
estimula a conscientização ambiental, mostrando como mudanças nos 
ecossistemas afetam todo o ambiente. Além disso, promove a curiosidade 
científica e a compreensão de conceitos complexos de uma maneira divertida e 
envolvente.  

Juntamente com o aprendizado dos conceitos de Ecologia, os jogos 
utilizados no presente estudo tiveram como objetivo desenvolver consciência 
ambiental através da educação ambiental. A educação ambiental desenvolvida 
por projetos de extensão desempenha um papel crucial na conexão entre a 
academia, sociedade e conservação ambiental. 

O ensino da Ecologia muitas vezes torna-se desinteressante para os 
estudantes por ser um ramo das Ciências Biológicas muito teórico e com poucas 
aulas práticas. A utilização de jogos didáticos em todos os ramos das Ciências 
Biológicas aumenta a absorção dos conceitos desta ciência (Campelo et al., 
2023). Podemos notar também o entusiasmo de algumas crianças em relação a 
atividades lúdicas, o que indica a eficácia do uso de jogos como ferramenta 
pedagógica. Esse interesse pode ser explorado para tornar o processo de 
aprendizagem mais dinâmico, interativo e envolvente favorecendo um maior 
engajamento com o conteúdo ministrado (Lucchini, 2009). No presente estudo, 
observamos que mesmo que em reduzida escala, diferentes faixas etárias 
interagiram com os jogos propostos. A única exceção foi no Jogo da Memória, 
os estudantes de 4 e 6 anos zeraram o número de acertos (Tabela 1). Neste 
jogo, os estudantes desta faixa etária não interagiram com os graduandos. 
Diferentemente, em outros estudos os estudantes desta faixa etária interagiram 
e absorveram os conceitos propostos pelos jogos de várias áreas das Ciências 
Biológicas (Carvalho et al., 2011; Silva et al., 2023). Conforme aponta Caiado 
(2012), jogos com regras são ambientes privilegiados para o estudo da 
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moralidade infantil. Segundo a abordagem psicogenética de Piaget, eles 
promovem a construção livre do conhecimento e incentivam interações sociais 
cooperativas, isso afirma que introduzir jogos com regras desperta maior 
interesse e engajamento das crianças, estimulando a interação social e o 
aprendizado, auxiliando no desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais, 
como a capacidade de cooperação, resolução dos problemas e autonomia 
moral.  

O retorno positivo da coordenadora também revela que as crianças não 
apenas apreciaram o conteúdo abordado, mas também conseguiram 
compreender as temáticas centrais dos jogos como: a cadeia alimentar e a 
questão dos animais em extinção. O interesse demonstrado por essas questões, 
de relevância ambiental, sugere que o material foi eficaz em promover a reflexão 
sobre o mundo natural, ampliando a compreensão das crianças sobre esses 
temas.  

Durante as atividades, as crianças demonstraram conhecimentos 
populares ao relacionarem os conteúdos à cadeia alimentar e aos animais em 
risco de extinção, revelando entendimento prévio sobre o meio ambiente. 
Também manifestaram interesse em continuar utilizando os jogos e trouxeram 
observações espontâneas sobre o papel do professor, demonstrando como 
saberes cotidianos dialogam com o conhecimento científico (Pires da Silva, 
2020). Quando crianças e jovens são sensibilizados sobre a importância de 
preservar os recursos naturais, eles tendem a se tornar agentes de mudança em 
suas famílias, escolas e comunidades. A implementação de projetos de extensão 
universitária desempenha um papel fundamental na promoção da 
conscientização ambiental, permitindo que o conhecimento científico produzido 
nas universidades chegue diretamente às crianças. Esses projetos não apenas 
aproximam a academia da sociedade, mas também ajudam na formação de 
cidadãos mais conscientes e engajados com as questões ambientais (Rodrigues 
et al., 2013). A educação ambiental, ao ser integrada a essas iniciativas, é crucial 
para capacitar as crianças a compreenderem a importância da preservação dos 
recursos naturais e adotarem práticas sustentáveis no seu cotidiano.   

Além da educação ambiental, as ações extensionistas visam tornar 
próxima a universidade e a sociedade como um todo (Reis et al., 2015; Pinheiro 
et al., 2021). Ações extensionistas têm sido desenvolvidas em várias 
universidade e institutos, como por exemplo: acadêmicos do Instituto Federal de 
Alagoas desenvolveram atividades como resolução de problemas de matemática 
e gincana de matemática em escolas públicas do estado do Alagoas (Pontes et 
al., 2017); ação extensionista desenvolvida pelo departamento de Microbiologia, 
da Universidade Estadual de Londrina foi estruturada para apresentar a 
importância da microbiologia em nosso cotidiano (Scandorieiro et al., 2018); ação 
realizada pelos pós-graduando do Programa de Imunologia e Parasitologia 
Aplicadas da Universidade Federal de Uberlândia teve como objetivo 
conscientizar sobre parasitoses (Faria et al., 2019) e o tema de ação dos 
acadêmicos de Medicina da Universidade Federal de Uberlândia foi a saúde 
mental infantil (Borges et al., 2022). Assim como as ações citadas acima, a ação 
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desenvolvida no presente estudo vai além da aplicabilidade dos conceitos 
ecológicos no ensino fundamental, mas também auxilia na difusão do 
conhecimento entre as crianças, permitindo que a universidade exerça seu papel 
social de disseminar saberes para fora do espaço acadêmico. Ao envolver o 
público infantil, a instituição fortalece laços com a comunidade, promove 
atendimento sobre sua importância social e educativa e ainda cria uma memória 
afetiva positiva com a universidade nas famílias envolvidas. A combinação de 
ensino, pesquisa e extensão cria um ciclo virtuoso, em que a sociedade se torna 
protagonista na construção de soluções para os desafios ambientais.  

 

Conclusões 

A partir da ação extensionista desenvolvida pelos graduandos de Ciências 
Biológicas da UNESPAR não é possível verificar a fixação dos conceitos de 
ecologia pelos estudantes do ensino fundamental já que a atividade foi realizada 
apenas uma vez. Porém, a experiencia de desenvolver jogos e aplica-los em 
colégios sensibilizou os graduandos de Ciências Biológicas da UNESPAR para 
as atividades de extensão fora das redes sociais. 
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